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O uso de informação espacial durante o forrageio aumenta a eficiência da busca por recursos com 
distribuição previsível. Esta habilidade cognitiva já foi identificada em várias espécies de primatas do 
Novo Mundo. Neste trabalho testamos o uso de informação espacial no forrageio de seis grupos 
selvagens de micos-leões-dourados (Leontopithecus rosalia) e dois grupos de saguis (Callithrix sp.) 
em estações alimentares experimentais (compostas por oito plataformas cada) na Reserva Biológica 
de Poço das Antas e Fazenda Santa Helena, Silva Jardim, RJ, Brasil. Em cada sessão experimental 
duas plataformas continham recompensas alimentares (cubos de banana, ~2 cm x 1 cm = ~5 g) 
escondidas em caixas fechadas com tampas manipuláveis, enquanto as demais continham caixas 
vazias. Duas condições de previsibilidade da localização das recompensas foram testadas: 1) 
imprevisível - localização aleatória em cada sessão; 2) previsível – localização constante ao longo das 
sessões. A inspeção de uma plataforma com recompensa foi categorizada como uma escolha correta, 
enquanto a inspeção de uma plataforma sem recompensa foi categorizada como uma escolha 
incorreta. A proporção de escolhas corretas e incorretas foi analisada pelo teste binomial 
considerando um nível de acerto ao acaso de 25% (2/8). Na condição imprevisível, os animais 
apresentaram um nível de acerto ao acaso, indicando que não usaram nenhuma informação não 
controlada pelo desenho experimental para encontrar as recompensas. Por outro lado, todos os 
grupos de estudo apresentaram um nível de acerto acima do acaso na condição previsível. Apesar 
das visitas às respectivas estações ocorrerem separadas por intervalos de dias, os animais das duas 
espécies aprenderam a localização previsível das recompensas em poucas visitas, confirmando a 
habilidade destes callitriquídeos em usar a informação espacial durante as suas decisões de forrageio 
no interior da parcela alimentar. Projeto aprovado pela Comissão Científica da Faculdade de 
Biociências/PUCRS (024/10). Apoio: CNPq e Associação Mico-Leão-Dourado. 
 
 
 

  


